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As crônicas a seguir foram escritas conforme iam sendo lembradas, no decorrer de muitos anos. 

Quando resolvi junta-las decidi que eu não deveria lhes impor nenhuma releitura, assim alguns fatos correlatos acabaram sendo citados mais de uma  vez.  Tampouco  me  importei  com  uma  ordem  cronológica  ou  de emprestar maior importância a um ou a outro texto. Apenas reuni tudo e  acrescentei  um  conteúdo  que  serve  de  ligação  fazendo  com  que  o texto flua como uma conversa simples numa roda de amigos tomando café. 

As  histórias  são  verdadeiras,  aconteceram  de  fato,  talvez  não exatamente como relatadas, pois um floreio ou um exagero é necessário para  capturar  a  atenção  do  leitor,  contudo  a  essência  foi  preservada. 

Alguns  nomes  são  de  fato  os  verdadeiros  dos  protagonistas,  outros foram propositadamente trocados. De qualquer modo qualquer relação com a realidade terá sido apenas mera coincidência. 
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VOCÊ NÃO VAI ACREDITAR!! 

O que a memória ama, fica eterno. (Adélia Prado) Gosto de escrever de tudo o que me lembro, gosto de  contar  histórias,  a  minha  vida  é  uma  sequencia  de crônicas. 

E  eu  acho  que  a  melhor  maneira  de  passar  adiante tudo  o  que  já  vi  e  vivi  é  relatando  de  forma  simples  e amigável  os  fatos  pelos  que  já  passei.  Nem  todos  os acontecimentos  pelos  que  passei  foram  divertidos  ou inacreditáveis,  a  imensa  maioria  são  coisas  corriqueiras  sem relevância,  mas  uma  ou  outra  vez  acontece  o  inesperado,  o curioso.  E  aí  é  preciso  estar  atento  e  ter  boa  memória  para lembra-lo  e  transforma-lo no  que  de  melhor  pode  ser:  uma prosa, ali na mesa tomando um cafezinho! 

Foi  assim,  quando  resolvi  contar  a  minha  vida  no livro  Eu  te  contei?! .  Não  quis  fazer  uma  biografia,  quem pode  se  interessar  em  saber  se  nasci  em  outubro  ou  em janeiro?  Não  quis  passar  para  a  posteridade  as  grandes conquistas,  até  porque  não  as  tive!  Tampouco  vou  ficar expondo  tudo  o  que  deu  de  errado,  de  que  também  não tenho uma coleção notável. 
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Reparei  que  as  pessoas  mais  próximas  de  mim  me conheciam pelas histórias que eu lhes tinha participado. 

Vez  ou  outra  alguns  conhecidos  me  interpelavam lembrando  de  fatos  que  eu  lhes  contara,  curiosos  queriam saber  se  aquilo  desenvolvera  ou  surgira  outra  história.  E 

então  fui  sendo  incentivado  a  reunir  os  meus  causos  que contam da minha vida. 

E  foram  muitos!  Selecionar  os  mais  de  150  que constam no livro não foi tarefa fácil. 



Contei com a sorte de ter uma mania estranha, a de escrever desde recados a pequenos textos de acontecimentos do dia a dia à guisa de pró-memória, escrevia também cartas para mim mesmo, mas eu não as colocava no Correio, ainda bem!  Com  as  facilidades  de  um  HD  razoável  e  das maravilhas  da  informática,  eu,  deixando  sempre  para amanhã  a  limpeza  dos  arquivos,  me  dei  conta  de  que  já ultrapassava de muito os seiscentos arquivos de texto. Pois é não foi tão difícil separar o que eu precisava para compor o meu  livro,  bastava  criar  os  textos  faltantes,  pesquisar  um bocadinho  sobre  as  informações  que  eu  queria  passar  e juntar  tudo  alinhavando  o  conjunto  para  dar  sentido  à 

‘conversa’. 
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O Eu te contei?!  ficou pronto, muito maior do que imaginara,  com  muitos  mais  dados,  com  muitas  mais histórias.  Quem  quisesse  me  conhecer  teria,  então,  peças soltas  de  um  quebra-cabeça,  incompleto  por  certo,  pois  as coisas para mim sempre são por concluir, por finalizar, mas quem  tivesse  a  paciência  de  ler  o  livro  terminaria  com  uma ideia  razoável  de  quem  eu  sou,  fotos  com  cenários  que mudam a cada instante. 

De  muitos  que  leram  o  meu  livro  recebi comentários  do  tipo:  ei,  Paulo,  você  não  escreveu  aquela história  que  você  me  havia  contado!  E  era  verdade,  eu  não contei  todas  as  histórias,  contei  as  que  cabiam,  pelos assuntos  e  pelo  espaço.  Mas  me  senti  devedor  de  pelo menos  algumas  histórias  da  minha  passagem  pela  Bahia, então  criei  o  livreto  E  aí,  meu  Rei!   onde  resgato  um  lote dessas. 

E  via  assim  que  ainda  restavam  tantas  outras crônicas  para  serem  publicadas,  e  que  poderiam  provocar algumas boas lembranças e risadas. 

Mudei-me  para  São  Roque,  no  interior  próximo paulista,  cidade  de  tradições  de  causos  caipiras,  cidade reduto  de  pessoas  de  boa  fé,  e  comecei  a  ouvir  algumas histórias  não  mais  simplesmente  engraçadas,  mas inacreditáveis,  fatos  que  não  poderiam  acontecer  em nenhum outro lugar salvo aqui. 
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Com  a  ajuda  de  meus  primos,  são-roquenses  da gema,  conheci  muitas  pessoas  interessantes  e  elas começaram a me contar os causos que a cidade toda já sabia, às vezes histórias, na sua maioria, que aconteceram entre os anos  50  e  90  do  sec.  XX,  e  eu  ávido  dessas  informações comecei  a  sistematiza-las,  corri  para  atestar  a  sua procedência e veracidade. 



Tive  a  sorte  incrível  de  conhecer  o  sr.  José  Carlos Dias Bastos, o Zé do Nino, são-roquense de primeira linha, de  1933,  com  uma  lucidez  a  toda  prova,  uma  memória fabulosa e uma disposição e cordialidade muito além do que eu poderia esperar. 

Pois  podem  perguntar  ao  Zé  do  Nino  qualquer coisa sobre a cidade, sua história ou sua população, que ele há  de  detalhar  a  resposta  de  tal  modo  que  não  ficará  o menor  resquício  de  dúvida,  citará  locais,  datas  e  nomes como se tivesse se preparado tinha dias para aquela questão. 

O  Zé  faz  tudo  isso  com  a  leveza  de  uma  mente jovem,  que  se  diverte  com  o  saber  e  com  passar  adiante tanto saber. Sempre com um sorriso, sempre com um bom humor  juvenil,  entremeando,  é  claro,  de  uma  garfada  no bolo e um gole de café com leite. 
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Comecei as minhas conversas com o Zé para checar algumas  historietas  que  me  contaram,  aí  nas  suas  respostas precisas  ele  acrescentava  dados  e  mais  dados,  muitas  vezes até  nos  distanciávamos  da  questão  primeira  e  avançávamos sobre  a  História  verdadeira  da  própria  cidade,  anotei,  pois não  tenho  a  prodigiosa  memória  dele,  centenas  de  datas, nomes,  sobrenomes  e  locais.  Por  muito  pouco  o  próprio propósito deste terceiro livro não mudou de anedotário para a História da cidade. Por sorte do primeiro escopo não sou historiador  e  não  sou  versado  de  pesquisar  profundamente os dados, para azar do segundo preferi continuar a contar as minhas histórias de uma forma livre e divertida. 

Não sei quantas horas ficamos sentados à mesa com xícaras,  bules,  térmicas  e  pratos  de  bolos,  conversando, apenas  deliciosamente  conversando.  Poderia  ter  gravado  as conversas,  mas  achei  que  tiraria  o  encanto  da  conversa simples,  preferi  preencher  folhas  e  mais  folhas  com garranchos de anotações. 

O  Zé,  sempre  terminava  a  reunião  preocupando-se se  a  conversa  tinha  sido  proveitosa,  achando  que  pouco havia  contribuído,  e  de  fato,  de  algumas  reuniões  não consegui  tirar  uma  única  crônica,  outras,  porém  eram fecundas  e  geraram  deliciosas  historietas,  mas  todos  os encontros tinham uma coisa em comum: eu havia aprendido muita coisa! 
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Contei sempre com o meu primo Estevam, o Dino, que  por  ser  muito  amigo  e  próximo  do  Zé,  agia  como estimulador, provocador de causos, coisa que eu não poderia fazer  já  que  não  tinha  a  intimidade  nem  com  ele,  Zé  do Nino,  nem  com  os  fatos  da  cidade.  O  Estevam  foi fundamental para o sucesso deste meu projeto. E foram de muita  ajuda  também  as  contribuições  dos  meus  outros primos,  a  Sandra  que  conhece  todo  mundo  na  cidade  e também tem um monte de lembranças, tal como o Max, que apesar de seu jeito quieto vira e mexe lembra de uma ou de outra história que não poderia ser colocada de lado. 

Com tantas contribuições do Zé do Nino, do Dino, da  Sandra  e  do  Max,  eu  poderia  escrever  uma  grande  livro que  poderia  ter  por  título  ‘Estórias  e  Crônicas  da  Última Trincheira dos Puros d’Alma’, mas seria muito bairrismo de minha parte, pois também sou nascido ‘quase’ são-roquense, sou  da  vizinha  cidade  de  Mairinque,  e  eu  teria  ainda  mil histórias  de  outras  regiões  do  mundo  e  ficaria  em  eterno débito  com  quem  as  me  contou  ou  delas  foi  protagonista, então, neste livro, abri um bocadinho o leque geográfico da abrangência  e além  das crônicas de São Roque  viajo para o norte  e  nordeste  deste  nosso  Brasil,  passo  ‘rapidim’  por Minas,  dou  uma  chegadinha  na  terra  de  ‘los  hermanos’  e mostro  que  o  inacreditável,  o  que  VOCÊ  NÃO  VAI ACREDITAR!!  está em todo o lugar.  Me acompanhe! 
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E  bote  ‘puros  d’alma’  quando  falar  dos  são-roquenses de mais de meio século atrás. 

Existem  fatos  que  somente  pessoas  de  alma  pura podem vivenciar. 

Longe  de  serem  atrasados  ou  tacanhos,  são indivíduos imbuídos da melhor forma de ingenuidade, seres extintos  ou  em  vias  de  o  serem,  puros  e  crentes  de  que  o mundo  merece  um  crédito,  um  voto  de  confiança  e  que assim, talvez, houvesse salvação para uma vida melhor. 

Contar  as  histórias  dessas  pessoas  é  assas  difícil, pois  em  momento  algum  poderá  ser  aceita  a  colocação destes  personagens  em  ridículo,  eles  são  engraçados, envolventes, carismáticos, jamais grotescos ou caricatos . 

Foi necessário mostra-los como realmente foram ou são, sonhadores, confiados e sinceros. 
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Mas  para  que  entendamos  melhor  as  histórias que  se  passam  em  São  Roque  vou  dissertar  um bocadinho  sobre  algumas  referências  daquela  terra,  de seus  moradores  e  sobretudo  sobre  o  cidadão  Zé  do Nino, que ajudarão o leitor a se situar nas  crônicas que virão em seguida. 

Continuo  contando  a  história  em  fragmentos, como  sempre  o  faço,  e  às  vezes  me  valho  de  crônicas que  escrevi,  soltas,  em  outras  oportunidades,  então sobra ao leitor juntar os pedaços e tal como num quebra cabeças compor a figura do todo. 


Zé do Nino 

O  senhor  José  Carlos  Dias  Bastos,  conhecido por todos da cidade como Zé do Nino, é a história viva de  São  Roque,  fiel  depositário  de  todas  as  informações referentes  à  cidade,  seus  fundadores,  aqueles  que  a moldaram  como  é,  informações  sobre  a  igreja,  as histórias de todas as  festas e comemorações e sobre os seus ilustres, e não tão ilustres, moradores. 

Qualquer pergunta que se faça sobre São Roque o Zé terá a resposta na ponta de língua. 
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E  sobre  o  Zé?  Quem  é  o  Zé  do  Nino?  Ele  é mesmo são-roquense ou só se ilustrou sobre a cidade? 

Zé  deve  ser  o  mais  são-roquense  dos  são-roquenses.  Descendente  de  portugueses  da  cidade  de Cabeceiras de Bastos. 

Uma  tataravó  do  Zé,  Maria  Rita  dos  Prazeres, era  gaúcha  de  Passo  Fundo.  O  tataravô  era  tropeiro, negociante  importante  de  mulas  e  burros  e  homem  de grandes posses de família estabelecida no Saboó. 

Maria  Rita  teve  doze  filhos,  e  quando  estava grávida  do  último  o  marido  morreu.  O  nome  desta última  criança  foi  Narciso  da  Silva  Cézar,  que  por  sua vez  morreu  em  1901,  que  foi  bisavô  de  Ruth  Cardoso, que também é descendente da família Villaça. 

Maria  Rita  era  uma  mulher  forte  e  poderosa, independente tinha os seus próprios escravos e se fazia acompanhar  o  tempo  todo por  um  deles  que  carregava um  travesseirinho,  talvez  uma  trouxa,  sempre  ao  lado dela. Reza a lenda que ali estavam todos os haveres dela, todos os seus ouros e riquezas, onde quer que fosse, de liteira  ou  de  carroça,  o  tal  escravo  sempre  a acompanhava.  Naturalmente  se  especulava  sobre  o 17 



conteúdo  da  tal  trouxa,  mas  a  autoridade  que  exercia não  permitia  ir  além,  porém  é  fato  que  ali  estavam realmente todas as riquezas dela, se em forma de pepitas ou de joias, isso nunca foi esclarecido. 

Dos  netos  de  Maria  Rita,  destaco  Antonio Eugênio  da  Silva  Cézar,  também  natural  de  fazenda  da região do Saboó, que viria a constar da linha de sangue de  Zé  do  Nino  sendo  seu  avô,  por  casamento,  com Alzira  Xavier  de  Lima.  Antonio  Eugênio  e  Alzira  eram os herdeiros da Fazenda Canguera, propriedade esta da família  Xavier  de  Lima  tinha  muitas  gerações,  aonde viria a ser a cidade de Mairinque. 

De  Antonio  Eugênio  da  Silva  Cézar,  o  Zé guarda  o  título  de  eleitor  utilizado  na  1ª  eleição  do Brasil. (veja na página seguinte) 

Alzira  Xavier  de  Lima,  avó  de  Zé  do  Nino,  era irmã de Nhô Antonio, portanto tio-avô do Zé, que por sua vez era o proprietário da Fazenda Itacolomy, depois conhecida  também  como  Fazenda  do  Carmo  ou Sorocamirim  com  mais  de  muitos  e  muitos  alqueires que abrangiam São Roque e Ibiúna na região que viria a ser  conhecida  como  o  Carmo.  E  Nhô  Antonio,  a  seu tempo, foi casado com Nhá Marica. 
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Acervo pessoal  José Carlos Dias Bastos Foto Giulia Durães Gonçalves 
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Tudo  isso  para  situar  o  Zé  na  intrincada  árvore genealógica  e  coloca-lo  na  Fazenda  Itacolomy  de  onde guarda tantas lembranças de sua infância. 

Com  frequência  a  família  se  reunia  na  fazenda Itacolomy, e já logo após o pôr-do-sol, todos já haviam jantado  e  nas  noites,  não  havendo  luz  elétrica,  se reuniam em torno do braseiro para prosear. Nhá Marica a  certa  altura  dizia:   “...quem  sabe  mexer  um  virado  de  feijão com torresmo que o pessoal já deve estar com fome...”  ceavam e por  fim  iam  dormir,  por  que,  afinal,  na  alvorada  todos deviam estar bem despertos para a lida diária. 

Quando  o  Zé  tinha  cerca  de  oito  anos,  Nhá Marica, com idade já avançada foi a falecer. O Zé conta que,  era  comum,  na  época,  dar-se  ‘água  de  marmelada’ 

ao  moribundo  que  era  para  proporcionar  força  para morrer,  água  de  marmelada  nada  mais  era  que marmelada amassada com água até virar um mingau ralo que era dado às colheradas ao moribundo. 

Nho  Antonio  já  morrera  quando  Nhá  Marica deixou  este  mundo,  coube  assim  ao  filho  Zico  Lima tomar  as  providências  devidas  para  ter  o  que  servir  no inevitável  evento,  assim  matou  um  boi  e  alguns  porcos para alimentar os que viriam para o velório. 
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Ela  foi  velada,  na  noite,  na  Fazenda  e  no  dia seguinte  foi  levada  de  carroção  para  São  Roque,  para que as exéquias ocorressem na residência do seu filho. 

Zé  lembra  que  na  noite  da  morte  chamaram  as negras do Carmo para chorar e cantar a defunta. E ainda lembra,  muito  bem,  da  cantilena  da  velação:   ‘Cristo,  à vivência  de  Nosso  Senhor,  a  velha  da  casa  o  Espírito  Santo levou...  Cristo,  à  vivência  de  Nosso  Senhor,  a  velha  da  casa  o Espírito  Santo  levou...’.  Cânticos  e  orações  que  se prolongaram  por  toda  a  noite  e  madrugada  até  a  saída do corpo para a cidade. 

Na sede da Fazenda Itacolomy, sempre cheia de crianças  foi  difícil  impedir  que  elas  fizessem  arrelia naquele  momento  de  luto,  foram  mantidas  na  distância possível,  mas  não  o  bastante  para  que  houvesse  o silêncio  e  respeito  preciso  à  partida    de  Nhá  Marica.  A criançada  era  o  Zé,  muitos  primos  de  todos  os  graus  e Juca de Oliveira. 

Juca  de  Oliveira  era  filho  de  d.  Inês  Cóllo  e  de Antonio de  Oliveira Santos, o Tonico Sessenta. A irmã de  Tonico  Sessenta,  d.  Virgínia,  casada  com  o  Juca  do Carmo,  filho  de  Nhá  Marica,  era  a  madrinha  do  Zé  do Nino,  daí,  e  por  costume  da  época,  o  Zé  e  o  Juca  se 22 



tratarem  por  primos.  Tinham  laços  sociais  e  de  afeto, mas não de sangue. 

Em  1873  parte  da  fazenda  Canguera  foi desapropriada  para  a  passagem  da  ferrovia  Mairinque-Santos. Em 1893 toda a fazenda, bem extensa também, foi  vendida  à  Cia.  Sorocabana  por  sessenta  contos  de réis, 60.000$0001. 

Alzira  Xavier  de  Lima,  enviuvada  de  Antonio Eugênio  da  Silva  Cézar,  casou  em  segundas  núpcias com Cristino Mendes, com quem não teve descendentes e  de  quem  logo  se  separou,  tudo  documentado  pela separação e devolução dos bens de cada parte.   

Cristino  Mendes  era  dono  do  terreno  do  atual Largo  dos  Mendes  e  da  gleba  que  gerou  o  bairro Esplanada Mendes entre outras muitas propriedades. 

Nos  anos  20  e  30,  do  sec.  XX,  a  ferrovia Mairinque–Santos  atravessou  também  a  Fazenda Itacolomy. 



1 Um conto de réis era uma quantia de grande valor, em 1833 um conto de réis corresponderia a cerca de 1.400 gramas de ouro. 
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De  Mairinque  a  Santos  as  estações  se  sucediam da seguinte maneira: Goianã, Parada do Carmo, Aguaçaí e Júlio Prestes, acontece que este último nome também denominava a Estação Central da Sorocabana na capital paulista,  então  o  nome  de  Júlio  Prestes  em  São  Roque foi  trocado  por  estação  Canguera,  que,  por  extensão, acabou  denominando  todo  o  bairro  que  viria  ali  se instalar. 

Em 42, o Zé, com uns nove anos, lembra de ter ido  à  baixada  santista,  nuns  sítios  da  família,  de  ir,  não pela  Mairinque-Santos,  mas  pela  ‘Ingleza’  que  era  o nome  que  se  dava  à  The  São  Paulo  Railway  Company, Limited,  a  estrada  de  Ferro  Santos-Jundiaí  passando pela capital, Estação da Luz, e Paranapiacaba. 

São  Paulo  contava,  então,  com  algumas ferrovias  que  visavam  dar  escoamento  da  produção agrícola do interior para o porto de Santos: a Mairinque-Santos que ligava o litoral com a região mogiana e com a  média  sorocabana,  a  Cia.  Sorocabana  que  ligava, também,  a  média  sorocabana  à  capital,  a  São  Paulo Railroad, a ser conhecida como Santos-Jundiaí, que unia o  porto  à  região  campineira  com  o  trecho  de  serra  em cremalheira,  além  de  algumas  outras  ferrovias  menores de abrangência regional e local. 
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O Carmo 

O Carmo começou com o achado, por parte de uns  negros  alforriados  e  outros  fugitivos  acantonados próximos  da  Fazenda  Itacolomy,  de  uma  imagem  de barro. A Santa media quase dois palmos. 

Os  negros  levaram  a  imagem  para  o  padre  de São  Roque  e  ele  a  ‘identificou’  como  sendo  Nossa Senhora do Carmo. Eles  voltaram para o assentamento e construíram uma modesta capela para coloca-la. 

Alguns  fazendeiros  vizinhos,  por  fé  ou  por conveniência,  procuraram  ajudar  aquele  grupo  de negros  e  em  troca  de  serviços  ou  de  pura  devoção  à Santa doaram algumas terras a eles. 

Essa  posse,  não  legalizada,  pois  não  havia  a figura  jurídica do grupo, despertou a cobiça dos padres da Ordem Terceira dos Carmelitas Descalços no Rio de Janeiro que fizeram com que a tutela daquela gleba e da santa  lhes  coubesse.  E  colocaram  um  administrador para cuidar dos interesses de ‘todos’. 
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Acontece 

que 

esse 

administrador 

havia 

contraído  uma  polpuda  dívida  com  um  grande latifundiário  da  cidade  de  Bananal  ainda  em  São  Paulo, mas  bem  junto  à  divisa  com  o    Rio  de  Janeiro,  e  para quita-la ele propôs que os negros da localidade e os seus descendentes  fossem  a  Bananal  trabalhar  por  25  anos (!!!)  sem  remuneração  ou  outros  direitos,  mas  que  no seu retorno seriam alforriados e teriam lotes da terra que já  lhes  pertenciam.  Assim  aconteceu  que  quando voltaram  os  pobres  ignorantes  ficaram  com  a  liberdade que já tinham e com pequenos lotes de terra em volta da capela. 
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